


01 de Abril de 1858 

Fundada por Allan Kardec a 
Sociedade Parisiense de 

Estudos Espíritas.

“Artigo 1 – “A Sociedade tem por fim o estudo de 
todos os fenômenos relativos às manifestações 

espíritas e sua aplicação às Ciências Morais, Físicas, 
Históricas e Psicológicas”.

Allan Kardec foi escolhido presidente, por 
aclamação.



02 de Abril de 1910
Nascimento em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, de

Francisco Cândido Xavier
Sua vida foi dedicada à caridade e à divulgação da 

Doutrina Espírita. 
Considerado “um dos maiores médiuns de todos os tempos”. 

Psicografou mais de 400 obras, que foram 
traduzidas para vários idiomas.

Eleito em 03/10/2012 “O Maior Brasileiro de Todos os Tempos”.

Ao Espírito, à obra e ao exemplo de Cristão, nosso eterno 
agradecimento.

Diretoria Executiva da FEESP



04 de Abril de 1919
Desencarnação em Londres de 

William Crookes

Destacado químico inglês, membro da Academia 
de Ciências de Londres, persistente e corajoso 

pesquisador dos fenômenos supranormais, 
desenvolveu importante trabalho no estudo dos 

fenômenos mediúnicos. 

Autor da obra “Fatos Espíritas”.



10 de Abril de 1775

Nascimento, na Alemanha, de

Christian Friedrich Samuel 
Hahnemann

O “Pai da Homeopatia”.



11 de Abril de 1900
Desencarnação, no Rio de Janeiro, de

Adolfo Bezerra de Menezes
Médico, jornalista, militar, escritor, 

eminente político e grande divulgador da Doutrina Espírita.
Extremamente humanitário, conhecido como 

“Médico dos Pobres”.
Suas atitudes de amor ao próximo surpreendiam sempre.

Não media esforços em atender a quem não pudesse 
pagar pela consulta. 

Autor de várias obras, entre elas “Estudos Filosóficos”, “A Loucura Sob Novo 
Prisma”, “Uma Carta de Bezerra”, entre outras.

Ajudou a fundar a Federação Espírita Brasileira, onde também foi presidente.
Patrono da Federação Espírita do Estado de São Paulo.



12 de Abril de 1927
Desencarnação de

Léon Denis

Considerado o “Filósofo da Doutrina Espírita.”
Autor de vários livros: “O Problema do Ser, do Destino e da 

Dor”; “No Invisível”, “Joana D’Arc”, “O Grande Enigma”, 
“Cristianismo e Espiritismo”; entre outros.

“Recorda-te de que a vida é curta; esforça-te, pois, por 
conquistar, enquanto o podes, aquilo que vieste aqui 

realizar: o verdadeiro aperfeiçoamento.” 
“Depois da Morte” – Léon Denis



13 de Abril de 1931

Desencarnação de 

Jean Louis Mayer
Escritor, cientista, filósofo, filantropo. 

Fundador do 
Instituto de Metapsíquica Internacional, em 

Paris, no ano de 1918. 
Diretor proprietário da “Revue Spirite”.



13 de Abril de 1870

Nascimento de

Leopoldo Cirne
Presidente da Federação Espírita Brasileira.

Escritor, autor das obras: 
“Memória Histórica do Espiritismo”, 
“Doutrina e Prática do Espiritismo”,

“A Personalidade de Jesus”,
“Anticristo, Senhor dos Mundos.”



15 de Abril de 1864

Lançamento, em Paris, da

Primeira edição de 

“O Evangelho Segundo o Espiritismo”

sob o título de 
“Imitação do Evangelho Segundo o 

Espiritismo”, 
por Allan Kardec.



17 de Abril de 1695

Desencarnação no México de

Soror Juana Inês de La Cruz
Pseudônimo religioso da poetisa mexicana 

Juana de Asbaje, que viveu de 1651 a 1695.

Uma das reencarnações de Joanna de 
Ângelis, guia espiritual do médium baiano 

Divaldo Pereira Franco, através de quem 
escreveu várias obras.



18 de Abril de 1857
Lançamento  da 1ª Edição de

“O Livro dos Espíritos”
“A Doutrina Espírita ou o Espiritismo tem 

por princípio as relações do mundo 
material com os Espíritos ou seres do 

mundo invisível. Os adeptos do 
Espiritismo serão os espíritas, ou, se o 

quiserem, os espiritistas.”
Allan Kardec na Introdução da Obra



Em 27/12/1996 a Câmara de 
Vereadores da cidade de São Paulo 
aprovou a Lei 9.471 instituindo o

Dia dos Espíritas.
Em 06/10/2009 a Câmara dos 
Deputados Federais aprovou o 

Projeto de Lei 291/07, que 
institui 18 de abril como o
Dia Nacional dos Espíritas.

18 de Abril



19 de Abril de 1862

Nascimento, em Portugal, de

Inácio Bittencourt

Médium de cura, dedicado à 
Doutrina Espírita.

Foi Vice-Presidente da 
Federação Espírita Brasileira.



Nascimento de

Benedito Godoy Paiva
Jornalista, orador, poeta, foi diretor do 

Departamento Cultural e Social da FEESP e, 
junto com Pedro de Camargo (Vinícius),  

instituiu, nas manhãs de domingo, as
"Tertúlias Evangélicas“.

Em 1947 tomou parte da fundação da 
USE – União das Sociedades Espíritas do Estado de 

São Paulo.

19 de Abril de 1885



21 de Abril de 1889
Bezerra de Menezes funda o

Centro da União Espírita do Brasil 
juntamente com Augusto Elias da Silva.

Bezerra instala, neste centro, a primeira escola para o 
desenvolvimento e educação da mediunidade no país.
Foi na qualidade de presidente desta instituição que 

Bezerra de Menezes, em 22 de dezembro de 1890, oficiou 
ao então presidente da República, marechal Deodoro da 
Fonseca, defesa dos direitos e da liberdade dos espíritas 
contra certos artigos do Código Penal Brasileiro de 1890.



22 de Abril de 1904

Desencarnação de

Florence Cook, 

médium que auxiliou William Crookes
em seus estudos sobre os fenômenos 

mediúnicos.
Por intermédio dela ocorriam as 

materializações do Espírito de Katie King.



29 de Abril de 1864
Lançamento, no Brasil, do livro

“ O Evangelho Segundo o Espiritismo”
Na Introdução desta obra Kardec coloca:

“Podem dividir-se em cinco partes as matérias contidas nos Evangelhos: os 
atos comuns da vida do Cristo; os milagres; as predições; as palavras que 
foram tomadas pela Igreja para fundamento de seus dogmas; e o ensino 

moral. As quatro primeiras têm sido objeto de controvérsias; a última, porém, 
conservou-se constantemente inatacável. Diante desse código divino, a 

própria incredulidade se curva. É terreno onde todos os cultos podem reunir-
se, estandarte sob o qual podem todos colocar-se, quaisquer que sejam suas 
crenças, porquanto jamais ele constituiu matéria das disputas religiosas, que 

sempre e por toda a parte se originaram das questões dogmáticas”. 



30 de Abril de 1856
Allan Kardec recebe a primeira revelação

da missão que deveria empenhar:

“Foi a primeira revelação positiva sobre a 
minha missão e confesso que, quando vi a 
cesta dirigir-se abruptamente para mim e 

designar-me pelo nome, não pude me 
defender de uma profunda emoção”.

Allan Kardec – “Obras Póstumas”- 2ª Parte 


